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Resumo

A adolescência,  idade entre 10 e 19 anos,  é uma época de vários conflitos pessoais e
curiosidade para novas descobertas, picos hormonais, disposição e tempo livre, podem levar
o início da vida sexual de forma desprotegida. Uma grande parcelas dos jovens ignoram a
existência dos métodos contraceptivos ou sisplesmente conhecem mas não adotam, fato
observado na população atendida na UBS Natércio Silva Arruda, no município de Carapicuíba
(SP). Devido estes fatos, o Projeto de Território, foi voltado para estes pacientes, com o
objetivo de orientar, levar ao conhecimento das causas e consequências de uma gravidez
precoce e indesejada, também os métodos contraceptivos, modo de usar, onde encontrar e
dos direitos em que eles tem para poder adquiri-los gratuitamente, para que no futuro se
possa evitar gravidez indesejada e também prevenir doenças sexualmente transmissíveis.
Considera-se um problema de saúde pública, devido a maior parte dos casos de gravidez
precoce e indesejada está associada diretamente com baixa renda, baixa escolaridade e
pouca perspectiva de futuro. 

O Projeto Saúde do Território abrangeu este tema, pelo perfil de mulheres que vão fazer os
acompanhamento de pré natal, algumas delas bem jovem, com idades entre quinze e 20
anos. O trabalho foi direcionado às mãe jovens e as adolescentes, levando conhecimento do
métodos  contraceptivos  e  o  direito  ao  acesso  gratuito,  com orientações  em linguagem
acessível e de fácil entendimento.

A maioria das adolescentes quando engravidam de forma precoce, escondem a gravidez dos
familiares ou simplesmente não realizam o pré natal no momento adequado, é comum a
tentativa de interrupção da gestação, o que retarda ainda mais a procura pela assistência
médica. Apesar dos riscos, é fundamental informar que estes eventos podem ser evitados, e
quando não evitados,  o  apoio  familiar  será  essencial  para  um bom desenvolvimento  e
confiança nas relações futuras.
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

Na UBS Natércio Silva Arruda, no município de Carapicuíba, muitas das adolescentes buscam
o atendimento médico, apesar de toda orientação, não se previnem de maneira correta e
adequada, abandonam o método contraceptivo por motivos pessoais e com isso aumentam
também as doenças sexualmente transmissíveis. Algumas destas adolescentes relatam em
consulta ter parceiro fixo e que não tem necessidades da utilização do método de barreira
(camisinha), e não acredita que uma gravidez possa ocorrer. Independente da causas e
desejos, o fato é que a gravidez na adolescência é um problema de saúde pública, podendo
gerar graves problemas durante o percurso,  os principais riscos biológico são: eclâmpsia, pré
eclâmpsia,  parto  prematuro,  depressão  pós  parto,  anemia,  bebê  com  baixo  peso  ou
subnutrido, complicações no parto que podem levar a uma cesárea, infecções urovaginais, 
má formação fetal  ,  risco de ruptura de útero,  aborto espontâneo,  aumenta o risco de
rejeição do bebê  e óbito da gestante. Todas as quintas-feiras na UBS Natércio Silva Arruda,
realiza-se o atendimento de pré natal, uma médica atende em média 25 pacientes, sendo
que cerca de 60%  delas tem entre 15 e 19 anos e referem que a gestação não foi planejada.

Por estes possíveis eventos, inicio o trabalho no território onde atuo, devido aos impactos
gerados na saúde da mãe e do bebê e também sócioeconomicos, pois muitas grávidas
abandonam os estudos ou relatam dificuldades em conseguir um emprego, algumas crianças
acabam  sendo  criada  pelas  avós,  sem  vínculo  afetivos  de  seus  genitores,  levando  a
problemas  psicológicos  mais  a  frente.  Além  disso,  algumas   adolescentes  engravidam
novamente no primeiro ano pós parto. Apesar dos riscos já citados, boa parte dos problemas
ocasionadas pela gravidez precoce poderia ser evitado caso houvesse um pré-natal eficiente.
Entretanto, muitas das adolescentes tendem a esconder a gravidez e não realizam o pré-
natal no momento adequado. A difícil aceitação também colabora na demora pela busca no
atendimento. Além de ser comum as tentativas de  interrupção da gravidez, o que retarda
ainda mais a busca por assistência médica.



ESTUDO DA LITERATURA

A gravidez na adolescência (10-19 anos) pode ter várias causas, a principal dela é a relação
familiar fragilizada, crianças com acesso a material relacionado a sexualidade, baixaauto
estima,  baixa  renda,  pouca  perspectiva  de  futuro,  comportamento  de  ríscos,  como  a
drogadição, ingestão frequente de bebidas alcoólicas, inserção em condultas criminosas,
profíssional do sexo (prostituição),  organização territorial  de eventos culturais erótizados
(muito frequentado por adolescentes),  falta estímulo educacional  nas escolas e famíliar.
Inclusive muitas destas adolescentes quando engravidam dizem ser gravidez "desejada",
porém  sem  estrutura  biopsicosocial  para  levar  a  gravidez  de  maneira  saudável.  As
adolescentes nos dias atuais com acesso a internet, a grande maioria tem conhecimento
sobre os métodos contraceptivos e muitas delas simplesmente ignoram. (DIAS e TEIXEIRA,
2010). 

A ONU (Organização das Nações Unidas), divulgou em 2019 um relatório a respeito dos
direitos relativos á saúde sexual e reprodutiva das populações. Em relação ao Brasil, a taxa
de gravidez na adolescência é elevada, com índices de 68 adolescentes grávidas para cada
mil jovem do sexo feminino na faixa etária entre 15 e 19 anos. O índice é muito maior que a
taxa mundial, que corresponde a 44 adolescentes grávidas para cada grupo de mil. Em 1969,
a população mundial era de 3,6 bilhões, a taxa de fecundidade em todo o mundo era quase o
dobro do que são hoje. No Brasil, a população saltou de 92,9 milhões naquele ano, para
212,4 milhões em 2019. A taxa de fecundidade era de 5,2 filhos para cada mulher, e caiu
para 1,7. Segundo pesquisas, adolescentes do sexo feminino entre 10 e 19 anos, apresentam
o ranking  de  quarto  lugar  por  mortes   de  causas  obstétricas,   perdendo apenas  para
infecções respiratórias, suicídios e causas diarréicas (VIEIRA et al, 2017).

O Brasil tem 68,4 neonatos nascidos de mãe adolescente para cada mil meninas de 10-19
anos, segundo o relatório da organização mundial de saúde. O índice brasileiro está acima da
média latino americana, estimada em 65,5, no mundo a média é de 46 nascimentos para
cada grupo de mil. Em países como Estados Unidos, o índice é de 22,3 neonatos para cada
mil adolecentes de 10-19 anos. O relatório da Organização Mundial de Saúde, refere estas
taxas de 2010 á 2015. O estudo estatístico de registro civil, elaborado pelo IBGE,  Alagoas é o
estado com mais adolescente no Brasil, de todos os nascimentos registrado no estado, 26,1
%  foram de mães adolescentes com até 19 anos de idade, mesmo tendo ocorrido uma
diminuição proporcional dos nascimentos de mães 15-19 anos,  de 20,0% para 17,7% entre
2005 a 2015 o indicador permanece elevado. (SANTOS et al, 2018). 

O uso de contraceptivo hormonal existe a mais de 50 anos, por um lado, a fecundidade
declinou em todos os grupos etários nos últimos 20 anos, sendo que os jovens entre 15 e 19
anos representou uma exceção, pois teve o crescimento de 25% entre 1991 e 2000. Este tal
aumento, verificou entre as adolescentes menos escolarizadas e de baixa renda, além do
mais, outras gestação não planejada ocorre mais precocemente. (RIBEIRO et al, 2018). 



AÇÕES

Em reunião de equipe na UBS, com a presença de médico, psicólogo, enfermeira e duas
técnica de enfermagem, discutiu-se sobre o conhecimento que as os adolescentes atendidos
tem a respeito dos métodos contraceptivos e que os adolescentes do sexo masculino, na
grande maioria, não usam preservativos. O trabalho proposto será abordar os adolescentes
do sexo masculino durante as consultas, afim de promover conhecimento  a respeito do
preservativo masculino, a importância do seu uso, orientando que não só protege de uma
gravidez precoce indesejada, mas também a doenças sexualmente transmissíveis.  Estes
adolescentes  serão  orientados  de  que  podem  receber  preservativos  gratuitamente  em
qualquer unidade de saúde. 

O trabalho com meninas será mais cauteloso, devido a difícil aceitação em falar sobre o
assunto, muitas das vezes por vergonha, geralmente algumas mães só descobrem que as
filhas iniciaram as atividades sexuais quando as mesmas engravidam. Então, a abordagem
com as adolescentes será de caráter acolhedor, educativo, passando confiança no assunto a
ser  abordado,  além  do  uso  de  recursos  visuais,  com  cartazes  indicando  os  métodos
contraceptivos que a UBS oferece. Estas mensagens visuais ficarão em 3 pontos:  Uma na
parte  externa  da  UBS;  o  segundo  ficará  no  salão  de  recepção,  onde  aguardam  o
atendimento;  e  o  terceiro  dentro  da  sala  de  vacina,  onde as  técnicas  de  enfermagem
abordarão  as  mães  adolscentes  que  levam seus  filhos  para  vacinar.  Nas  consultas  de
puericultura, a médica orientará as mães adolescentes sobre prevenção de nova gestação,
seja pelo uso do anticoncepcional oral adequado para mulheres que amamentam, o uso do
preservativo, da anticoncepção injetável trimestral ou a colocação do DIU de cobre (este será
encaminhado ao ginecologista), todos oferecidos gratuitamente pelo SUS e distribuido na
UBS.

A etapa onde atuará o psicólogo da UBS será com adolescentes grávidas, cuja a aceitação da
gestação está comprometida. Nesta etapa da vida será importante o acompanhamento deste
profíssional, orientando os familiares a importância do apoio no lar, além do auxiílio para
prevenir uma próxima gravidez.

O projeto foi bem aceito pelos profissionais da UBS, que estão dispostos e orientados a
modificar a incidência gestações indesejadas entre os adolescentes. Será iniciado em 13 de
janeiro de 2020, quando está prevista a chegada dos banners informativos, e finalizará na
primeira semana do mês de março. Temos o objetivo de informar o máximo de famílias
possíveis, pois sabemos que a educação pode modificar o destino pré disposto a uma pessoa
ou familiar.  



RESULTADOS ESPERADOS

O Projeto Saúde do Território teve seus resultados alcançados,  abordou os familiares e
adolescentes que frequentam a Unidade Básica de Saúde Natércio Silva Arruda. Além disso,
educar a população foi o objetivo projeto, que teve a participação de familiares que se
mostraram cooperativos,  que expuseram suas experiências pessoais e familiares para a
equipe da UBS. Nesta fase da vida, a gravidez na adolescência ocorre na grande maioria das
vezes gravidez indesejada que poderá restringir a possibilidade da exploração da identidade
e  da  preparação  para  o  futuro  profíssional,  do  qual  indicaria  uma  situação  de  risco
biopsicossocial,capaz de trazer consequências negativas, não apenas as adolescentes, mas
também a toda sociedade.

Os participantes do projeto, foram orientados a respeito dos riscos e consequência diante de
uma gravidez não planejada de um adolescrnte, e que a família tem um papel fundamental
na construção destes jovens, os pontos mais abordados para os responsáveis foi a falta de
motivação,  carência  emocional,  brigas  familiares,  falta  de  insentivo  em  estudar,  
precariedade na oferta de emprego podem despertar o desejo de gerar um filho nestes
adolescentes. Neste momento observou-se algumas mães segurarem a mão da filha, como
se falasse "Vamos modificar nosso vínculo, estou aqui". Foi um trabalho bem humanizado, ao
término da abordagem, algumas mães agradeceram e citaram a dificuldade em iniciar esse
assunto com suas filhas; algumas já com seus bebês no colo, se mostraram interessados em
seguir o tratamento contraceptivos.

Quanto o contexto familiar nos familiares presentes, podemos constatar a dificuldade de
diálogo  nas  famílias.  Também  foi  possível  identificar  que  a  maioria  das  adolescentes
conhecem os métodos contraceptivos, mas não usam, destacamos também, que além das
orientações da equipe de saúde, é preciso a construção de um relação de vínculo afetivo e
confiança entre os familiares, para que a sexualidade dos adolescentes possa ser percebida,
e que as dúvidas possam ser esclarecidas, tanto da gestação como das doenças sexualmente
transmissíveis,  e  com  isso  possam  ser  apoiadas  pelos  seus  familiares.  A  maioria  dos
familiares são de baixa renda e tendem a aceitar a gravidez em um segundo momento, mas
são  eles  os  que  mais  sofrem  com  relação  a  expectativa  de  emprego  e  estudos  do
adolescente.
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